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Opas destaca controle do número de mortes 
por dengue no Brasil

 O r g a n i z a ç ã o  P a n -

AAmericana da Saúde (Opas) 
destacou, em evento sobre 

arboviroses, que o Brasil tem 
controlado o número de mortes na 
atual epidemia de dengue. Apesar 
de já ter alcançado em 2024 quase 
o dobro da quantidade de casos de 
todo o ano passado, houve uma 
redução proporcional no registro de 
óbitos. A Opas é o braço da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) nas Américas.
 “Esse é um ponto muito 
importante, ter um aumento de 
transmissão e não ter um aumento 
significativo de óbitos”, avalia o 
especialista em arboviroses da 
representação da Opas no Brasil, 
Carlos Melo. Arboviroses são 
doenças causadas por vírus 
transmitidos, principalmente, por 
mosquitos, como o Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya.
 “A gente não deve olhar 
u n i c a m e n t e  a  q u e s t ã o  d a 
transmissão e do número de casos. 
A gente tem que ter um olhar para o 
óbito, que é o primeiro objetivo no 
controle de uma epidemia, diminuir 
o número de óbitos e depois 
diminuir casos graves”, completou 
Melo, que participou nesta quinta-
feira (11) de um seminário sobre 
arboviroses organizado pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
no Rio de Janeiro.
 O encontro acontece no 
cenário em que o Brasil atinge 3,1 
milhões de casos prováveis de 
dengue nas 14 primeiras semanas 
de 2024. O dado foi divulgado na 
quinta-feira (11). Isso representa 
1.529 casos para cada cem mil 
habitantes. Em 2023, o país fechou 
o ano com 1,6 milhão de registros 
totais.

 Segundo o Ministério da Saúde (MS), nove unidades federativas 
estão com tendência de queda no quantitativo de casos; 13 apresentam 
estabilidade; e cinco, tendência de alta.
 Já foram confirmadas 1,292 mortes por causa da dengue, enquanto 
1.875 estão sob investigação. Isso representa uma letalidade sobre o total 
de casos prováveis de 0,04% no ano. Em 2023, no mesmo período, o 
índice era de 0,07%.
 Em relação ao total de casos graves, a letalidade é de 4,21% em 
2024 contra 5,22% em 2023.
 Carlos Melo atribui a redução proporcional do número de mortos ao 
conjunto de ações coordenadas pelo Ministério da Saúde, que inclui 
vacinação focada no público mais atingido por casos graves e a assistência 
aos pacientes.

“Bala de prata”
 O representante da Opas afirma que não há uma solução única para 
mitigar ao máximo a epidemia de dengue. É preciso, na visão dele, uma 
atuação em várias frentes, como vacinação, tecnologias científicas, como 
os mosquitos contaminados com a bactéria Wolbachia - que impede a 
transmissão do vírus - e ações que combatam determinantes sociais.
 Entre os fatores sociais que contribuem para o avanço da doença, 
ele cita falta de saneamento básico, abastecimento irregular e necessidade 
de armazenamento de água, urbanização não controlada, manejo 
inadequado de resíduos sólidos e a existência de cinturões de pobreza nas 
grandes cidades, por exemplo.
 “Não acreditamos em uma ‘bala de prata’ para controlar a epidemia 
de dengue”, declarou.

Vacinação

 A coordenadora-geral de 
Vigilância de Arboviroses do 
Ministério da Saúde, Livia Vinhal, 
concorda com a avaliação. “A gente 
precisa trabalhar com o conjunto de 
estratégias que somadas poderão, 
sim, impactar na redução dos 
casos”.
 Lívia Vinhal entende que a 
v a c i n a ç ã o  c o l a b o r a  n o 
enfrentamento da doença, mas 
acred i ta  que  os  resu l tados 
poderiam ser melhores caso a 
imunização fosse feita com apenas 
uma dose.
 O Brasi l  usa a vacina 
Qdenga, produzido pelo laboratório 
japonês Takeda. A imunização se 
alcança com duas doses, com 
intervalo de 90 dias entre elas. A 
vacina é segura, e o uso foi 
aprovado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).
 “Uma vacina que seja dose 
única é o ideal. A gente conseguiria 
f a z e r  [ a ç õ e s  p r e v e n t i v a s ] , 
inclusive, em momentos de surto, 
como a gente pode fazer, por 
exemplo, para febre amarela”.
 U m a  p r e o c u p a ç ã o  d o 
governo bras i le i ro  é  com a 
capacidade de produção do 
laboratório Takeda. Segundo o 
Ministério da Saúde, o Brasil 
comprou praticamente toda a 
produção do imunizante. Mesmo 
assim teve que limitar a aplicação 
para o público entre 10 e 14 anos 
de idade, faixa etária que concentra 
maior número de hospitalizações 
por dengue, atrás apenas dos 
idosos.
 Com o aumento na oferta da 
Qdenga, a coordenadora Livia 
Vinhal espera resultados positivos 
no combate à dengue.
 “Tendo uma vacina efetiva, 
segura e com grande capacidade 
de produção, a gente pode, não a 
curto prazo como gostaríamos, 
mas a médio e longo prazos 
v is lumbrar mudanças nesse 
cenário que a gente tem visto nos 
últimos anos”, prevê.
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BC lança moeda comemorativa dos 200 anos 
da Constituição de 1824

s colecionadores poderão 

Ocomprar, a partir desta 
quinta- fe i ra (11) ,  uma 

moeda de prata em comemoração 
a o s  2 0 0  a n o s  d a  p r i m e i r a 
Constituição brasileira. Produzida 
em prata, a peça terá valor de face 
de R$ 5, mas será vendida por R$ 
440.
 A  v e n d a  s e r á  f e i t a 
exclusivamente pelo site Clube da 
Medalha, mantido pela Casa da 
Moeda. Segundo o Banco Central 
( B C ) ,  i n i c i a l m e n t e  s e r ã o 
produz idas 3  mi l  un idades. 
Dependendo do sucesso,  o 
número poderá subir para até 10 
mil peças.
 O anverso ( f rente)  da 
moeda apresenta o l ivro da 
primeira Constituição brasileira 
aberto com as páginas retratadas 
em cor sépia, que representa a 
passagem do tempo. A pena 
estilizada e o texto manuscrito 
remetem à forma como o livro, há 
200 anos, foi redigido. Essa é a 
primeira vez que o recurso da cor é 
utilizado em uma moeda de prata 
no Brasil.
 O reverso (parte de trás) 
mostra o prédio do Congresso 
Nacional,  símbolo do Poder 
L e g i s l a t i v o .  O  c o n j u n t o 
arquitetônico do Congresso, 
composto por duas cúpulas, uma 
voltada para cima e outra para 
b a i x o ,  r e p r e s e n t a  o  P o d e r 
Legislativo bicameral, modelo 
proposto já na primeira Carta 
Magna do Brasil, com as duas 
Câmaras, de deputados e de 
senadores, que formavam a 
Assembleia Geral.

 A moeda comemorativa foi 
lançada em evento no Salão Nobre 
da Câmara dos Deputados, num 
even to  com a  p resença  de 
representantes do BC, da Casa da 
Moeda e da Câmara.

Constituição outorgada
 A Constituição de 1824 foi 
outorgada pelo imperador Dom 
Pedro I, em meio à falta de acordo 
na Assembleia Constituinte do ano 
anterior. Essa foi a Constituição 
mais longeva da história do Brasil, 
durante 65 anos.
 Ao outorgar a Constituição, 
o monarca impôs sua vontade e 
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estabeleceu quatro Poderes: Executivo, Legislativo, Judiciário e 
Moderador, representado pelo próprio imperador e acima dos demais 
Poderes. Com atribuições diversas e amplos poderes ao imperador, a 
Constituição estabeleceu uma monarquia hereditária.
 Apesar de traços que ficaram ultrapassados, como a monarquia, a 
Constituição de 1824 estabeleceu legados que perduram até hoje na 
administração pública brasileira. O texto estabeleceu o Poder Legislativo 
bicameral, com a coexistência da Câmara dos Deputados e do Senado. No 
Poder Judiciário, criou o Supremo Tribunal de Justiça, que mudou de nome 
e atualmente se chama Supremo Tribunal Federal.
 Durante o evento de lançamento, o diretor de Administração do 
Banco Central, Rodrigo Alves Teixeira, disse que a moeda comemorativa 
representa uma contribuição para que a lembrança da primeira 
Constituição se torne “perene” na memória nacional.
 “O Banco Central está lançando hoje uma moeda comemorativa, 
homenageando, ao mesmo tempo, as duas câmaras do Poder Legislativo 
e o texto legal que os deu origem. Presente e passado se encontram nessa 
moeda, que, de um lado, mostra o Palácio do Congresso Nacional, símbolo 
do Poder Legislativo; e, de outro, o livro aberto da primeira Constituição, 
com a pena, como foi escrito 200 anos atrás”, afirmou.
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